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Festa Julina Sertanejos do Bem reúne cerca de 1.200 pes-
soas em prol dos projetos do IORM

O Fundo Social de Solidariedade e a Direto-
ria de Assistência, Desenvolvimento e Inclu-
são Social (Dadis) realizaram um encontro 
especial para os participantes do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), transformando o Centro de Lazer 
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guém tirar mais profundidade de uma IA não 
são as técnicas. São essas.
A intrapessoal ajuda a saber exatamente o 
que você quer antes de digitar a primeira pa-
lavra e a entender o contexto humano por 
trás de cada pergunta. A linguística auxilia 
a escrever um prompt claro em vez de um 
amontoado de palavras soltas. A lógico-ma-
temática, a quebrar um problema complica-
do em etapas que a IA consegue seguir di-
reitinho. Nenhuma delas aparece em curso 
de “prompt engineering”, e olha que coinci-
dência: são exatamente as habilidades que 
o Fórum Econômico Mundial aponta como 
as mais buscadas pelas empresas para os 
próximos anos, à frente até de boa parte das 
habilidades técnicas. Softskill, não techskill.
Existe uma única ferramenta no mundo ca-
paz de medir, com rigor científico, as múl-
tiplas inteligências  e ela carrega o reco-
nhecimento e a revisão do próprio Howard 
Gardner, o criador da teoria, lá de Harvard. 
Foi isso que me fez trazê-la para o Brasil e 
adaptá-la ao português. Batizamos de AMI: 
Avaliação das Múltiplas Inteligências.
A ideia sempre foi simples: mapear, ainda 
na infância, onde cada criança já é forte e 
onde é necessário investir. Só que hoje esse 
mapeamento ganhou um motivo a mais para 
existir.
O repertório que uma criança constrói atra-
vés das oito inteligências não cabe em bo-
letim escolar, é amplo demais, inclusivo de-
mais. É a mesma bagagem que, lá na frente, 
vai separar quem sabe conversar de verda-
de com uma IA de quem só copia e cola res-
posta rasa.
Nesse contexto, entra o risco que ninguém 
está contando para os jovens: usar IA com 
fluência não é o mesmo que usar IA com cri-
tério. Uma pesquisa da Microsoft com a Car-
negie Mellon ouviu centenas de profissionais 
e identificou que quanto mais a pessoa con-
fia cegamente na IA, menos ela questiona 
a resposta. Em vez de pensar no problema, 
o cérebro passa a só checar se a máquina 
acertou. E checar bem exige exatamente a 
bagagem que só a vida ensina.

Quem cresceu perguntando tudo ao Google, 
e hoje pergunta tudo à IA, corre o risco de 
nunca ter treinado o músculo de desconfiar 
de uma resposta bonita e errada. Já quem 
passou décadas resolvendo problema sem 
atalho carrega um detector de furada embu-
tido, que nenhum algoritmo ainda copiou. O 
espaço, assim, deixou de ser sobre idade e 
passou a ser sobre repertório  e repertório, 
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A inteligência artificial fez uma des-
coberta curiosa: respostas nunca 
foram o verdadeiro problema da 

humanidade. Justamente quando tor-
nou o conhecimento acessível em pou-
cos segundos, ela revelou que o bem 
mais valioso continua sendo aquilo que 
nenhuma máquina consegue fabricar: o 
repertório construído por uma vida de 
curiosidade, leitura, experiências e re-
flexão.
Durante décadas acreditamos que infor-
mação era poder. Depois veio a internet, 

IA e a vingança dos analógicos

não é a idade. O ponto é que nenhu-
ma ferramenta substitui aquilo que leva 
anos para ser construído. Tecnologia 
amplia capacidades. Não cria repertório 
do nada.
Talvez essa seja a maior ironia do sé-
culo XXI. Passamos décadas criando 
atalhos para encontrar respostas e des-
cobrimos, justamente quando as má-
quinas começaram a responder quase 
tudo, que o verdadeiro diferencial nun-
ca esteve na velocidade. Sempre es-
teve na capacidade de enxergar o que 
merece ser perguntado.
No fim, a inteligência artificial não re-
inventou o conhecimento. Ela apenas 
nos lembrou de uma verdade antiga: 
respostas podem ser produzidas em 
segundos. Repertório leva uma vida 
inteira. E é justamente por isso que as 
perguntas capazes de mudar o mundo 
continuam nascendo onde nenhuma 
máquina consegue entrar: na experiên-
cia humana.

prometendo colocar o mundo in-
teiro a um clique de distância. 
Agora chegou a inteligência ar-
tificial, capaz de escrever textos, 
criar imagens, resumir livros e 
responder perguntas em segun-
dos. Mas, curiosamente, quanto 
mais fáceis ficaram as respos-
tas, mais valiosas se tornaram 
as perguntas.
Houve uma geração, formada 

entre meados da década de 1960 e o 
início dos anos 1980, que aprendeu a 
pesquisar quando pesquisar ainda sig-
nificava procurar. Abrir livros, consultar 
enciclopédias, ler jornais, ouvir profes-
sores, esperar pela informação e, mui-
tas vezes, voltar para casa sem todas 
as respostas fazia parte do processo. 
Aprender era um caminho, não um ata-
lho.
Sem perceber, aquela geração desen-
volveu uma habilidade que nenhuma 
inteligência artificial consegue oferecer 

pronta. Não apenas acumulou infor-
mações. Aprendeu a relacionar ideias, 
desconfiar de respostas fáceis, reco-
nhecer contextos e formular perguntas 
capazes de abrir novas possibilidades. 
Descobriu que conhecimento não nas-
ce da velocidade, mas da profundidade.
A ironia é quase poética. Durante anos 
disseram que essa geração precisava 
correr para alcançar a tecnologia. Ago-
ra é a própria tecnologia que revela o 
valor da formação que ela recebeu. 
Depois do telefone de disco, do video-
cassete piscando meia-noite, do baru-
lho do modem e das longas tardes em 
bibliotecas, conversar com uma inteli-
gência artificial talvez seja a parte mais 
simples dessa trajetória.
Isso não torna uma geração superior às 
outras. Os mais jovens dominam ferra-
mentas digitais com uma naturalidade 
impressionante, assim como as próxi-
mas gerações dominarão tecnologias 
que ainda nem imaginamos. O ponto 

Confesso: sempre me deu um misto de 
desconforto e orgulho perguntar algo 
de tecnologia para meus filhos, hoje 

com 20 anos. Orgulho de ver os dois transi-
tarem com naturalidade entre aplicativos e 
novidades que eu levo semanas para enten-
der. Desconforto por carregar décadas de 
experiência profissional e de vida e, mesmo 
assim, não ter a mesma destreza deles na 
hora de mexer numa tela.
De uns tempos para cá, com a inteligência 
artificial, sinto que o jogo virou. Não é so-
bre disputar com meus filhos quem entende 
mais de tecnologia, isso, admito, eles ain-
da ganham fácil. É sobre perceber que todo 
o repertório que acumulei em anos de es-
trada virou matéria-prima valiosa: para es-
crever um prompt que vai direto ao ponto, 
para questionar uma resposta da IA que soa 
bonita mas é rasa, para discutir com a má-
quina como quem discute com um colega 
experiente. Repertório que meus filhos, pela 
idade, ainda não tiveram tempo de construir  
e sem ele, as respostas que eles tiram da IA 
acabam ficando na superfície. O sentimento 
deve ser igualmente compartilhado por pes-
soas da mesma geração.
Durante quarenta anos a regra foi sempre 
a mesma: chegou tecnologia nova, quem 
manda são os jovens. Foi assim com o com-
putador pessoal, com a internet discada, 
com o Orkut, com o smartphone, com o Tik-
Tok. Toda vez que uma novidade digital ba-
tia na porta, os mais velhos ficavam alguns 
passos atrás, pedindo ajuda para o filho ou 
o neto configurar o Wi-Fi. Em 2001, o edu-
cador americano Marc Prensky batizou esse 
fosso: de um lado, os “nativos digitais”, que 
já nasceram falando a língua dos bits; do 
outro, os “imigrantes digitais”, que aprende-
ram esse idioma na vida adulta e, por mais 
fluentes que ficassem, nunca perderiam o 
sotaque.
Essa história se repetiu tantas vezes que 
virou lei natural. Até a inteligência artificial 
chegar e quebrar o padrão. Um exemplo 
com o uso do mesmo aplicativo por pessoas 
de gerações diferentes é bem ilustrativo.
Pega o sobrinho de 19 anos e o tio de 55. 
Os dois abrem o ChatGPT no mesmo dia. O 
sobrinho pergunta “faz um texto sobre lide-
rança” e recebe um conteúdo genérico, do 
tipo que qualquer pessoa no planeta rece-
beria. O tio, que já liderou equipe, já apa-
nhou de projeto que deu errado e já sabe 
exatamente o que quer dizer, escreve um 
comando de cinco linhas contando o contex-
to, o problema e o tom que precisa  e recebe 

de volta algo que parece ter sido escrito por 
ele mesmo, só que melhor.
Mesma ferramenta. Resultado completa-
mente diferente. E não é sorte.
Os números até confirmam o roteiro espe-
rado: cerca de 76% da Geração Z já testou 
ferramentas como ChatGPT ou Claude, con-
tra apenas 20% dos baby boomers. O jovem 
chega primeiro, sem dúvida. Só que abrir o 
aplicativo é a parte fácil  e é justamente aí 
que a história muda de rumo.
Um estudo recente sobre colaboração entre 
humanos e IA testou os dois tipos de tarefa 
que existem no mundo real. Em tarefas sim-
ples, como escrever um e-mail ou resumir 
um texto, a IA nivela todo mundo: iniciante 
e especialista saem parecidos. Mas em ta-
refas que exigem julgamento, como a elabo-
ração de uma estratégia ou a solução de um 
problema real, ou ainda a tomada de uma 
decisão difícil, acontece o oposto: quanto 
mais complexa a tarefa, maior a distância 
entre quem tem repertório e quem não tem. 
A mesma ferramenta que empata todo mun-
do no trivial escancara a diferença no que 
importa.
É a partir dessa constatação que temos que 
o verdadeiro talento não é “saber o prompt 
certo”. Existe um mito de que usar bem uma 
IA é decorar a senha mágica: a fórmula se-
creta de palavras que destrava a resposta 
perfeita. A Harvard Business Review já der-
rubou essa ideia. O pesquisador Oguz Acar 
mostra que quem realmente tira valor da IA 
não domina técnicas de prompt, mas do-
mina o problema. Sabe exatamente o que 
precisa resolver antes de digitar a primeira 
palavra.
E isso não se aprende assistindo tutorial no 
YouTube. Vem de anos de reunião chata, 
projeto que não deu certo, cliente difícil, de-
cisão tomada sem manual de instruções. É o 
tipo de conhecimento que não está no Goo-
gle, mas na cabeça de quem já viu aque-
le filme antes. Por isso, um profissional de 
50 anos, mesmo destreinado tecnicamente, 
costuma fazer perguntas muito melhores à 
IA do que um estagiário de 22: não porque 
sabe mais de tecnologia, mas porque com-
preende mais do assunto.
Mais do que tecnologia, esse tema também 
fala sobre inteligência. E não é a cognitiva. 
Howard Gardner, psicólogo de Harvard, 
mostrou décadas atrás que não existe uma 
inteligência só. Existem pelo menos oito: ló-
gico-matemática, linguística, interpessoal, 
intrapessoal, espacial, e por aí vai. E, repa-
rando bem, as inteligências que fazem al-

goste-se ou não, é privilégio de quem já vi-
veu mais.
O jogo ficou mais justo, não mais fechado. 
Isso não tira os jovens da jogada. Eles ado-
tam mais rápido, testam sem medo, erram 
na frente da máquina sem se importar e isso 
também vale ouro. A adoção de IA nas em-
presas saltou de 55% para 72% em só um 
ano, um salto que só acontece quando to-
das as gerações empurram junto.
O que mudou foi o critério de quem ganha. 
Não é mais sobre quem chega primeiro no 
aplicativo. É sobre quem sabe o que per-
guntar, quem reconhece uma resposta rasa 
de longe, quem consegue transformar uma 
ferramenta genérica em solução para um 
problema real e específico.
Pela primeira vez em quarenta anos de re-
volução tecnológica, a régua não está au-
tomaticamente a favor de quem nasceu de-
pois. E isso é uma ótima notícia para quem 
passou a vida ouvindo que tinha “sotaque 
digital”.
A era analógica, aquela que ensinou a pen-
sar antes de agir, virou vantagem competi-
tiva.

*Roberto Corazza é 
engenheiro, profes-
sor e especialista 
em Múltiplas Inteli-
gências e idealiza-
dor do projeto AMI 
— Avaliação das 
Múltiplas Inteligên-
cias - no Brasil
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É hoje: Guaíra celebra o 40º Undokai, uma 
tradição que o tempo não consegue apagar

Existem dias que parecem 
passar mais devagar. Dias 
em que as famílias chegam 

cedo, as crianças correm pelo 
campo, os amigos se reencon-
tram e histórias antigas voltam a 
ser contadas entre uma prova e 
outra. É assim o Undokai, uma 
tradição que há quatro décadas 
transforma um domingo comum 
em uma grande celebração de 
convivência.
Hoje, Guaíra vive a 40ª edição de 

uma das festas mais queridas da 
comunidade nipo-brasileira, um 
encontro que ultrapassa gerações 
e reúne cultura, esporte, gastro-
nomia, brincadeiras e, principal-
mente, aquilo que nenhuma pro-
gramação consegue marcar no 
papel: os momentos que ficam na 
memória.
Quem já participou sabe. O Un-
dokai não é apenas uma com-
petição. É o abraço de quem se 
reencontra, o sorriso das crianças 
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descobrindo uma tradição que os 
pais e avós ajudaram a construir e 
a alegria de uma comunidade que 
mantém viva uma história feita de 
dedicação e união.
Para quem ainda não conhece, 
talvez este seja o momento de 
descobrir por que tantas pessoas 
guardam o Undokai como “o me-
lhor dia do ano”. Porque ali não 
se disputa apenas uma prova. Se 
compartilha uma experiência.

Reúna a família, convide os ami-
gos e venha fazer parte dessa 
história que há 40 anos fortalece 
os laços da comunidade guairen-
se.
Neste domingo, a partir das 7h30, 
na Associação Cultural Esportiva 
Nipo-Brasileira de Guaíra, na Rua 
Alexandre Muraishi, 500, ao lado 
da APAE.

O Undokai espera por você.
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Uma cidade também escolhe seus filhos

CONTINUA PÁG 05

A noite em que Lincoln Ribeiro rece-
beu o Título de Cidadão Guairense 
foi uma delas.

Não era apenas a entrega de uma honra-
ria. Era o reconhecimento de uma história 
construída ao longo de mais de três déca-
das por alguém que escolheu Guaíra para 
viver, trabalhar, formar sua família e acre-
ditar no futuro da cidade todos os dias.
Para um jornalista, talvez exista reconhe-
cimento maior do que ser acolhido pela 
própria comunidade que ajudou a contar 
durante tantos anos.
E isso ganha um significado ainda maior 
quando se trata do editor-chefe do Jornal 
O Guaíra, veículo que caminha para com-
pletar 100 anos em 2029, e sócio-pro-
prietário da Revista Agro S/A, levando o 
nome de Guaíra para todo o Brasil.
A solenidade reuniu o prefeito Antônio 
Manoel da Silva Júnior (Junão), a primei-
ra-dama Marta Barbar, o vice-prefeito Re-
nan Lelis, o presidente da Câmara Moacir 
Gregório, o vereador Rafael Talarico, au-
tor da propositura, além dos vereadores 
José Neto Pugliesi, Clarino, Francisco de 
Souza (Chiquinho), Maria Adriana e An-
derson Lima, o Fininho. O vereador André 
Gregório justificou sua ausência em razão 
de um luto familiar. Amigos de várias fa-
ses da vida também fizeram questão de 
prestigiar a cerimônia.
Em nome da família, Maria Izildinha La-
cativa falou menos como esposa e mais 
como testemunha de uma história cons-
truída ao lado de Lincoln. Disse que o títu-
lo apenas oficializava um sentimento que 
existia havia muitos anos.
“Lugar nenhum desperta nele tanto inte-
resse quanto Guaíra. Em qualquer via-
gem, ele quer descobrir o que deu certo 
para trazer ideias para nossa cidade.”
Ela agradeceu ao vereador Rafael Tala-
rico e aos parlamentares pela aprovação 
unânime da homenagem, definiu Lincoln 
como um homem conciliador e afirmou 
que uma de suas maiores qualidades é 
saber construir pontes.
“Ele é um pacificador. Sempre procura o 
diálogo.”
Também explicou que os filhos Felipe, 
Inessa e Inara não puderam comparecer 
por compromissos profissionais e ques-
tões familiares. Coube à médica Bárbara 
Isac Ribeiro, presente à cerimônia, repre-
sentar todos os filhos naquele momento 
especial.
Representando os amigos, Demetrius In-
gles emocionou o plenário ao lembrar das 
inúmeras conversas atravessando madru-
gadas sobre princípios, projetos e o futuro 
de Guaíra.
“Ele coloca o coração em tudo o que faz. 
Para o Lincoln, uma cidade não é feita 
apenas de ruas. Ela é feita de pessoas.”

Há noites em que uma Câmara Municipal deixa de ser apenas o espaço das leis e se transforma em lugar de memória.

Demetrius afirmou que o título apenas ofi-
cializava algo que todos já sabiam.
“Lincoln pertence a Guaíra há muito tem-
po.”
Em um momento bastante pessoal, lem-
brou ainda que foi graças a Lincoln e Izil-
dinha que conheceu sua esposa Naila, ra-
zão pela qual considera o homenageado 
muito mais do que um amigo.
“Eu o considero um irmão.”
Falando em nome do Poder Executivo, o 
prefeito Junão afirmou que a homenagem 
era uma das mais justas concedidas pelo 
município.
“Você escolheu Guaíra para viver e hoje 
faz parte da história desta cidade.”
O prefeito destacou a atuação de Lincoln 
como arquiteto, urbanista, professor, co-
municador e participante de inúmeras ini-
ciativas voltadas ao desenvolvimento do 
município.
“Sempre colaborou com ideias, projetos e 
ações que ajudaram Guaíra a crescer.”
Também fez questão de reconhecer a ini-
ciativa do vereador Rafael Talarico, lem-
brando que reconhecer quem trabalha 
pela cidade está acima de qualquer dife-
rença.
Em um momento descontraído, arrancou 
risos do público ao dirigir-se à Izildinha.
“Quem deveria receber uma homenagem 
era você. Afinal, aguentar o Lincoln por 
tantos anos não é tarefa fácil.”
Logo depois retomou o tom emocionado e 
resumiu o sentimento da noite.
“Receba não apenas o abraço da Prefeitu-
ra, mas o reconhecimento de toda Guaíra. 
Você sempre acreditou no potencial desta 
cidade e nunca mediu esforços para con-
tribuir com seu desenvolvimento.”
Antes de encerrar, Junão cumprimentou 
os ex-vereadores Toninho e Morete, reco-
nhecendo a contribuição de ambos para 
a história política do município, e concluiu 
como costuma fazer em seus pronuncia-
mentos.
“Vamos juntos, porque juntos somos mais 
fortes.”
Talvez esse seja o verdadeiro significado 
daquele título.
Porque cidadania não nasce apenas no 
lugar onde alguém veio ao mundo.
Ela também nasce onde se decide perma-
necer.
Onde se escolhe trabalhar.
Onde se constrói família.
Onde se sonha junto.
Naquela noite, Guaíra apenas colocou em 
um diploma aquilo que há muito tempo já 
estava escrito na história.
Lincoln Ribeiro já era um dos seus.
Em sua fala, o homenageado da noite re-
sumiu o sentimento que o acompanhou ao 
longo de mais de três décadas em Guaíra.
“Escolhi Guaíra para viver. E foi Guaíra 
que escolheu ficar no meu coração.”
Ao receber o Título de Cidadão Guairen-
se, Lincoln Ribeiro preferiu não falar ape-
nas da homenagem. Contou sua própria 
história.
Recordou que, antes de chegar a Guaí-
ra, viveu em cidades como Rio de Janei-
ro, Niterói, Curitiba, São Paulo e Franca. 

Trabalhou, estudou Arquitetura, foi líder 
estudantil e até passou um período como 
garimpeiro em Diamantina. Mas foi em 
Guaíra que encontrou o lugar onde deci-
diu construir sua vida.
“Escolhi que meus filhos Felipe e Bárba-
ra nascessem aqui, porque poucas cida-
des oferecem uma base humana tão forte 
para formar o caráter de uma pessoa.”
Segundo Lincoln, o maior patrimônio de 
Guaíra nunca foi sua estrutura, mas as 
pessoas.
“O calor humano que encontrei aqui eu 
nunca encontrei em nenhuma outra cida-
de.”
Mesmo após o fim do primeiro casamento 
e recebendo convites para voltar a cida-
des maiores, disse que jamais pensou em 
deixar Guaíra.
“No começo achei que permanecia por 
causa dos meus filhos. Depois percebi 
que era porque me apaixonei por esta ci-
dade.”
Em um dos trechos mais emocionantes, 
fez um convite para que os próprios guai-
renses valorizem o lugar onde vivem.
“As pessoas daqui talvez não percebam 
a preciosidade que têm nas mãos. Guaíra 
é um lugar raro para criar uma família e 
viver com qualidade.”
Lincoln também fez questão de agradecer 
às pessoas que marcaram sua caminha-
da. Lembrou o acolhimento recebido por 
Benevenuto Luchiari, que transformou o 
hotel onde morou por oito anos em um 
verdadeiro lar durante um dos momentos 
mais difíceis de sua vida. Fez ainda um 
agradecimento especial ao amigo João 
Rocha, seu ex-chefe, de quem, segundo 
ele, aprendeu importantes lições profis-
sionais e pessoais.
Agradeceu também aos amigos conquis-
tados ao longo de mais de três décadas 
em Guaíra, recordou a luta pela criação 
da Associação Guairense de Engenharia 
e fez um reconhecimento especial a Mai-
cel, lembrando que foi ele quem levou seu 
nome ao vereador Rafael Talarico para a 
concessão da homenagem. Cumprimen-
tou ainda Lucas, Destre, o ex-vereador 
Morete, amigo de muitos anos, além dos 
familiares que vieram de Franca para 
acompanhar a cerimônia.
Ao dedicar palavras à esposa, Maria Izil-
dinha Lacativa, emocionou os presentes 
ao recordar os mais de 21 anos de com-
panheirismo.
“Ela sempre acreditou em mim. Esteve ao 
meu lado quando tínhamos pouco e tam-
bém quando as coisas deram certo. Se 
fosse contar tudo o que representa para 
mim, precisaria escrever um livro.”
Lincoln também recordou um episódio 
marcante de sua trajetória no Jornal O 

Guaíra. Contou que certa vez foi perso-
nagem de uma reportagem crítica quando 
trabalhava na usina de reciclagem. Anos 
depois, compreendeu o verdadeiro papel 
do jornalismo.
“A princípio a gente acha que a crítica vai 
nos destruir. Mas, naquele caso, ela aju-
dou a salvar uma vida. Foi graças àque-
la reportagem que conseguimos localizar 
uma pessoa que vivia em condições de-
sumanas e oferecer o tratamento neces-
sário. Foi quando entendi a força transfor-
madora do jornalismo.”
Encerrando sua fala, agradeceu ao verea-
dor Rafael Talarico, autor da homenagem, 
ao presidente da Câmara Moacir Gregó-
rio, aos vereadores que aprovaram o título 
por unanimidade e fez uma referência es-
pecial à Polícia Civil, lembrando que seu 
pai dedicou mais de 40 anos à instituição.
Por fim, deixou uma mensagem que sinte-
tizou não apenas seu discurso, mas tam-
bém a razão de receber o Título de Cida-
dão Guairense.
“Já vivi mais da metade da minha vida em 
Guaíra e quero viver muitos anos mais 
aqui. Valorizem a cidade que vocês têm, 
porque encontrar um lugar como este é 
muito raro.”
Encerrando a solenidade, o presidente da 
Câmara Municipal, Moacir Gregório, agra-
deceu a presença dos familiares, amigos, 
autoridades e de todos que prestigiaram a 
entrega do Título de Cidadão Guairense a 
Lincoln Santos Ribeiro.
Dirigindo-se ao homenageado, afirmou 
que a honraria representa o reconheci-
mento da comunidade pelos relevantes 
serviços prestados ao município ao longo 
de mais de três décadas.
“O título que hoje entregamos é uma justa 
homenagem. É o mínimo que a Câmara 
Municipal poderia fazer para reconhecer 
tudo o que você fez por Guaíra.”
Moacir também fez questão de reconhe-
cer a iniciativa do vereador Rafael Talari-
co, autor da propositura.
Ao destacar a trajetória de Lincoln, afir-
mou que quem convive com ele conhece 
seu compromisso com o desenvolvimento 
da cidade.
“Você sempre esteve disposto a contribuir 
com Guaíra, ajudando a pensar o futuro e 
o crescimento do nosso município. Pes-
soas assim merecem o nosso reconheci-
mento e o nosso respeito.”
Encerrando seu pronunciamento, desejou 
que Deus continue abençoando a vida do 
homenageado e resumiu o sentimento da 
Câmara Municipal.
“Hoje, com muito orgulho, podemos cha-
má-lo oficialmente de cidadão guairense. 
Que Deus continue iluminando sua cami-
nhada.”
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Social em Foco
LINCOLN RIBEIRO

DINAMÉRICO AGUETONI

Há quem nasça em uma 
cidade. Há quem a escolha 
para viver. E há quem, pela 
dedicação e pelo trabalho, 
passe a fazer parte de sua 
própria história.
Neste 12 de julho, o ani-
versário de Lincoln Ribei-
ro chega em um momento 
especialmente simbólico. 
Depois de anos participan-
do ativamente da vida de 
Guaíra, integrando comis-
sões, apoiando projetos e 
buscando caminhos para contribuir com o desenvolvimento do município, recebe o 
título de Cidadão Guairense, um reconhecimento que traduz o sentimento de quem 
aprendeu a chamar esta cidade de lar.
À frente da Revista Agro e do Jornal O Guaíra, Lincoln sempre enxergou o jornalis-
mo como ferramenta de construção. Seu olhar está voltado para as pessoas, para 
as boas ideias e para tudo aquilo que pode ajudar Guaíra a crescer. Quem convive 
com ele conhece também sua lealdade, sua disposição em servir e a convicção 
com que defende aquilo em que acredita.
Ao seu lado estão a esposa Izildinha, os filhos Felipe e Bárbara, o afilhado Vicente, 
a pequena Catarina, por quem tem um carinho especial, além de Inessa, Lívia, Ina-
ra e Samuel e Eveline que tornam a família ainda mais completa e dão sentido às 
suas maiores conquistas.
Hoje, os parabéns se unem ao reconhecimento por uma trajetória construída com 
trabalho, compromisso e amor pela cidade que escolheu para viver.
Feliz aniversário, Lincoln. E parabéns por se tornar, oficialmente, um filho de Guaí-
ra.

Neste 12 de julho, seu aniversá-
rio convida também a reconhe-
cer uma trajetória marcada por 
trabalho, equilíbrio e decisões 
tomadas sempre com respon-
sabilidade. Quem acompanha 
sua história sabe que o sucesso 
nunca foi obra do acaso, mas re-
sultado de perseverança, serie-
dade e respeito pelas pessoas.
Existem pessoas que constroem 
empresas. Outras constroem 
confiança. Dinamérico Aguetoni 
conseguiu reunir as duas coisas ao longo de sua caminhada.
Por trás do empresário está o homem que encontra na família sua maior realiza-
ção. Ao lado da esposa Michele, dos filhos Leonardo, Letícia e Sofia, do genro, da 
nora e dos netos, vive os momentos que realmente dão sentido à vida e fortalecem 
cada novo passo.
Há exemplos que não precisam de discursos. Eles aparecem na forma de agir, na 
palavra cumprida e na confiança conquistada ao longo dos anos.
Que este novo ciclo seja de saúde, serenidade e muitas alegrias, cercado pelo 
carinho de quem acompanha sua caminhada e compartilha de sua história.
Feliz aniversário, Dinamérico!

Neste 13 de julho, o carinho chega de muitos la-
dos, mas encontra seu lugar mais especial dentro 
da própria família. Ao lado do esposo Ricardo Jun-
queira, construiu uma história alicerçada na união, 
no respeito e no trabalho. Com as filhas Letícia, 
Laura e Luíza, formou um vínculo tão forte que, 
muitas vezes, a cumplicidade faz parecer que cres-
ceram juntas como grandes amigas.
Algumas pessoas conseguem transformar a rotina 
em acolhimento. Gislaine Lelis faz isso natural-
mente, com um jeito tranquilo, generoso e sempre 
presente na vida de quem ama.
No Varejão do Produtor, ajuda a escrever uma tra-
jetória construída pela dedicação da família. Mas é 
fora do trabalho que sua maior qualidade se revela: 
estar presente, cuidar das pessoas e fazer com que todos se sintam bem ao seu 
redor.
Há presenças que não precisam chamar atenção para serem lembradas. Elas per-
manecem pela forma como acolhem, pela sinceridade dos gestos e pela leveza 
que deixam nos encontros.
Que este novo ano seja repleto de saúde, tranquilidade, alegrias e muitos momen-
tos felizes ao lado de quem faz parte da sua história.
Feliz aniversário, Gislaine!

GISLAINE LELIS
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O que acontece se não pagar o licenciamento? 
Veja os prazos e evite multas

Q uem já pagou o IPVA não está 
necessariamente em dia quanto 
a impostos e taxas de seu veícu-

lo. É importante conferir ainda o paga-
mento do licenciamento anual, que tam-
bém serve como comprovante de que o 
veículo está com o Certificado de Regis-
tro e Licenciamento do Veículo (CRLV) – 
ou apenas “documento do carro” – atua-
lizado e com todos os débitos quitados.
O serviço pode ser concluído em poucos 
minutos pelo portal do Detran-SP: basta 
informar o número do Renavam do veí-

Conduzir um veículo sem o licenciamento é uma infração gravíssima; prazo para pagamento depende do final da 
placa

culo e fazer o pagamento via 
Pix.
O calendário anual teve 
início neste mês de julho e 
segue até dezembro. A taxa 
de licenciamento, fixada em 
R$ 174,08, deve ser quitada 
até o último dia do mês, con-
forme o final da placa (veja 
abaixo). A partir do dia 1º do 
mês seguinte, o veículo só 
poderá circular se o motoris-
ta estiver com o novo licen-
ciamento.

O que acontece com licenciamento atra-
sado?
Circular com o licenciamento em atraso 
é considerado uma infração gravíssima, 
de acordo com o artigo 230 do Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). A penalida-
de inclui multa de R$ 293,47, sete pon-
tos na Carteira Nacional de Habilitação 
e risco de remoção do veículo para o 
pátio. Essa situação pode envolver mais 
custos como pagamento pelo guincho, 
taxa diária de estadia do veículo em 
pátio, taxa de liberação e mais o licen-

ciamento em aberto e eventuais débitos 
(IPVA, multas etc.).  
Com o licenciamento quitado, o docu-
mento digital do veículo (CRLV-e) pode 
ser baixado ou impresso em papel co-
mum pelo portal do Detran-SP, do Pou-
patempo ou da Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran), além dos aplicati-
vos Detran-SP e Poupatempo Digital. O 
documento pode ser salvo no celular ou 
mantido impresso. Neste ano, a atuali-
zação do documento é instantânea, tão 
logo ocorra o pagamento da taxa de li-
cenciamento. 
Também é possível pagar a taxa em 
bancos conveniados, por internet ban-
king, aplicativo ou caixa eletrônico. Caso 
o licenciamento não esteja disponível 
para pagamento, o proprietário deve 
verificar a existência de impedimentos, 
como multas ou débitos pendentes, ou 
bloqueios administrativos ou judiciais.
Calendário oficial do licenciamento 
2026 no estado de São Paulo:  
Julho: placas com finais 1 e 2
Agosto: placas com finais 3 e 4
Setembro: placas com finais 5 e 6

Outubro: placas com finais 7 e 8
Novembro: placas com final 9
Dezembro: placas com final 0  
Calendário para caminhões e cami-
nhões-tratores:  
Placas com finais 1 e 2: setembro
Placas com finais 3, 4 e 5: outubro
Placas com finais 6, 7 e 8: novembro
Placas com finais 9 e 0: dezembro
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Ação humana é a principal causa de incêndios; 
confira dicas da Defesa Civil

Período entre junho e outubro é considerada a fase vermelha para incêndios

D e cada 10 incêndios detecta-
dos no estado de São Paulo, 
9 são provocados por ação 

humana, de acordo com dados da 
Defesa Civil do Estado de São Pau-
lo, responsável por ações de treina-
mento e combate ao fogo em todo o 
estado.
“De maneira intencional ou acidental, 

to sério que enfrentamos na época 
de seca”, explicou o capitão Maxwell 
de Souza, da Defesa Civil de São 
Paulo.
No ano passado, o Governo de São 
Paulo alterou a legislação ambien-
tal visando coibir queimadas ilegais, 
com punições mais severas para a 
utilização irregular do fogo em áreas 
rurais. A principal mudança aumenta 
as penalidades para quem provocar 
incêndios em áreas produtivas ou 
vegetação sem autorização, com 
multas de R$ 3 mil por hectare atin-
gido, podendo dobrar em casos mais 
graves, como incêndios em terras in-
dígenas. A legislação anterior previa 
multa de até R$ 1,5 mil por hectare.

Cuidado com o fogo
O período entre junho e outubro é 
considerado a fase vermelha para 
incêndios por ser a época mais seca 
do ano e a mais propensa a focos 
de queimadas nas matas. Durante 
a época de estiagem, quem não faz 

o ser humano é o principal respon-
sável pelos incêndios florestais que 
atendemos, por isso é necessário 
que a população tome muito cuidado 
com fogueiras acesas em região de 
mata e cigarros jogados ao acaso. 
As pessoas não têm ideia do tama-
nho do problema que podem causar. 
Os balões também são um risco mui-

parte de nenhuma brigada especia-
lizada pode colaborar adotando al-
guns cuidados indicados pela Defe-
sa Civil:
Confira algumas dicas:
- Não usar o fogo como agente de 
limpeza ou para queimar resíduos 
de poda e lixo;
- Evite acender fogueiras e velas 
próximo de matas. Os incêndios se 
iniciam e propagam rapidamente;
- Cigarros e fósforos devem ser apa-
gados e descartados em locais apro-
priados; 
- A soltura de balões pode provocar 
acidentes e incêndios. Soltar balões 
é crime ambiental; 
- Use o fogo somente com autoriza-
ção da CETESB – Companhia Am-
biental do Estado de São Paulo; 
- Caso a propriedade receba visitan-
tes, avalie suspender a visitação em 
dias de risco alto de incêndio;
- Denuncie soltura e fabricação de 
balões, queimadas irregulares e in-
cêndios florestais.
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Festa junina reúne idosos do SCFV em tarde de 
muita alegria e união

A  celebração da vida e a valo-
rização das tradições mar-
caram a tarde desta quar-

ta-feira (8) em Guaíra. O Fundo 
Social de Solidariedade e a Dire-
toria de Assistência, Desenvolvi-
mento e Inclusão Social (Dadis) 
realizaram um encontro especial 
para os participantes do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos (SCFV), transforman-
do o Centro de Lazer José Puglie-
si Junior em um autêntico arraiá.
Com o entusiasmo contagiante, 
os convidados capricharam no 
visual, exibindo trajes típicos que 
trouxeram o charme das festas 
interioranas ao recinto. Entre os 
passos animados da quadrilha, 
os presentes desfrutaram de uma 
mesa farta com quitutes tradicio-
nais e participaram da distribuição 
de brindes, garantindo momentos 
de intensa integração comunitária 
e muita descontração.
O prefeito Junão prestigiou a con-
fraternização ao lado da primeira-
-dama e presidente do Fundo So-
cial, Marta Barbar Silva. A diretora 
da Dadis, Cida Ferreira, também 
acompanhou o evento, ressal-
tando o compromisso da admi-
nistração municipal em promover 
o bem-estar e o envelhecimento 
ativo. A iniciativa reafirma a impor-
tância de políticas públicas volta-
das ao entretenimento de quali-
dade, fortalecendo laços afetivos 
e assegurando protagonismo aos 
cidadãos com mais de 60 anos na 
agenda social do município. 
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia

 

Coluna Literária

Heróis e heroínas da MPB
Neste livro-caixinha® estão reunidos alguns dos nossos 
mais destacados mestres. São 52 pequenas biografias, 
cada uma com uma ilustração e uma playlist, para você 
conhecer melhor esses gênios que criaram canções que 
povoam a nossa mente e nos fazem cantar, dançar e asso-
biar. Mais do que uma coletânea, o projeto propõe uma ho-
menagem a artistas que ajudaram a construir a identidade 
musical do país, como Elza Soares, Tom Jobim, Luiz Gon-

zaga, Cartola, Pixinguinha, Dona Ivone Lara, Tim Maia, Vinicius de Moraes, 
Ary Barroso, entre muitos outros.
Autoria: Geraldo Leite e Eduardo Baptistão | Editora: Matrix Editora | 
Onde encontrar: Amazon

O grande dia da escolha
O livro da escritora portuguesa Daniella Starfield acom-
panha crianças que precisam tomar uma decisão durante 
uma atividade escolar: escolher entre um brinquedo má-
gico e um dia inteiro com a família. O objeto inovador fica 
em plano secundário pela vontade em comum de ter mais 
tempo com os familiares. Em movimento contrário ao uso 
precoce da tecnologia, a obra mostra como a convivência 
pode fortalecer o equilíbrio entre lazer e educação.

Autoria: Daniella Starfield | Editora: Ipê das Letras | Onde encontrar: 
Amazon

Entre o abuso e o abandono
Ao analisar as engrenagens do sistema criminal brasileiro, 
o advogado criminalista Gabriel Cardoso Cândido revela 
como racismo estrutural, violência policial e encarcera-
mento em massa comprometem a efetivação dos direitos 
humanos no país. Com base em referências jurídicas, 
históricas e sociológicas, o autor conecta passado e pre-
sente para discutir as raízes da desigualdade e questionar 
por que determinadas vidas seguem sendo tratadas como 

descartáveis.
Autoria: Gabriel Cardoso Cândido | Editora: Editora CEI Onde encon-
trar: Editora CEI

Matemática e inclusão
Os autores apresentam uma matemática inclusiva, articu-
lando os fundamentos teóricos, políticas educacionais e, 
principalmente, práticas pedagógicas concretas. Propõem 
atividades adequadas para estudantes com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), deficiência visual, auditiva e físi-
ca, além de estratégias de uso de tecnologias assistivas e 
recursos multissensoriais. Cada proposta é apresentada 

de forma acessível, com orientações claras para aplicação em sala de aula.
Autoria: André Barbeiro e William Ulisses | Editora: Cortez | Onde en-
contrar: Amazon

O fim do sofrimento emocional
Neste livro, o terapeuta e escritor best-seller William San-
ches apresenta um caminho de autoconhecimento para 
quem deseja romper ciclos de sofrimento e reconstruir a 
relação consigo mesmo. Ao unir neurociência, espirituali-
dade e mais de 20 anos de experiência como terapeuta, o 
autor propõe reflexões e práticas voltadas ao autoamor, ao 
perdão, à gratidão e ao propósito, mostrando como crenças 

e padrões limitantes podem ser ressignificados para uma vida com mais 
consciência e equilíbrio.
Autoria: William Sanches | Editora: Citadel Editora | Onde encontrar: 
Amazon
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No mês de abril, as páginas 
dos livros se transformaram 
em pontes para a imagina-

ção e o aprendizado das crianças 
e adolescentes atendidos pelo 
Instituto Oswaldo Ribeiro de Men-
donça em Guaíra. Na Biblioteca 
Comunitária Energia do Conheci-
mento, implantada no Centro Cul-
tural Colorado, as turmas deram 
continuidade aos estudos do gê-
nero narrativo, dedicando atenção 
especial ao subgênero conto, em 
atividades conduzidas pela biblio-
tecária Beth Nascimento.
A proposta levou a teoria literária 
para a prática de forma leve e inte-
rativa. Durante as oficinas, os alu-
nos exploraram as obras do acer-
vo e selecionaram as narrativas 
que mais chamaram sua atenção. 
Esse processo estimulou a leitura 
individual e abriu espaço para o 
compartilhamento, momento em 
que os próprios estudantes leram 
e contaram as histórias escolhidas 
para os colegas, enriquecendo a 
troca de experiências e o aprendi-
zado em grupo.
A expressão artística também 

complementou a atividade. A bi-
bliotecária consultora Maria das 
Graças Garcia apontou que, no 
momento dedicado à criatividade, 
os alunos coloriram desenhos de 
princesas. O encerramento da di-
nâmica ficou por conta dos contos 
de fadas, que ganharam grande 
destaque e coroaram o encontro 
literário.
A iniciativa integra o Plano IORM 
Cultural 2026, realizado pelo Mi-
nistério da Cultura e pelo Instituto 
Oswaldo Ribeiro de Mendonça, 
reafirmando o compromisso das 
instituições em democratizar o 
acesso ao livro, incentivando a 
leitura e a formação cultural na 
região.
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Festa Julina Sertanejos do Bem reúne cerca de 1.200 pessoas em prol dos projetos do IORM

A força da tradição e do afeto

N o dia 4 de julho, Guaíra 
foi palco de um daqueles 
encontros que aquecem 

o coração e reforçam o verda-
deiro sentido de comunidade. 
O que nasceu anos atrás como 
uma confraternização interna 
idealizada pelo Grupo Colora-
do para os seus colaborado-
res transformou-se, ao longo 
do tempo, em um dos acon-
tecimentos beneficentes mais 
aguardados e expressivos da 
região: a tradicional Festa Ju-
lina.
O evento deste ano atraiu cer-
ca de mil e duzentaspessoas 
em uma noite marcada pela 
celebração da cultura caipira, 
pelo reencontro e, acima de 
tudo, pela solidariedade. O pú-
blico foi composto por uma mis-
tura calorosa de funcionários 
da empresa com suas famílias, 
moradores da comunidade e 
os familiares dos alunos as-
sistidos pelo Instituto Oswaldo 
Ribeiro de Mendonça (IORM). 
Em um lindo movimento de en-
gajamento coletivo, as próprias 
famílias dos alunos do Instituto 
abraçaram a causa, colaboran-
do ativamente na venda dos 
convites e fortalecendo a rede 
de apoio em prol do futuro das 
nossas crianças.

Brilho nos Olhos
Um dos grandes destaques 
da noite ficou por conta das 
apresentações dos alunos do 
IORM. Ver o palco ganhar vida 
através dos talentos da Usina 
da Dança foi um momento de 
profunda emoção. Mais bonito 
ainda foi acompanhar a reação 
na plateia: as expressões de 
orgulho, as lágrimas contidas 
e o sorriso dos pais ao verem 
suas filhas e filhos dançarem 
com tanta entrega e graciosida-
de. Essa energia contagiante 
deu o tom de um evento essen-
cialmente familiar, focado no 
entretenimento saudável e na 
alegria pura.
A trilha sonora que embalou 
esse grande movimento de 
solidariedade ficou sob o co-
mando das duplas Léo Viola & 
Donizete e Welington & Mar-
cus, que trouxeram o melhor 
do cancioneiro sertanejo para 
fechar a noite.
Para receber o público com o 
carinho que a ocasião pedia, 
a ambientação foi um espe-
táculo à parte. A decoração, 
amplamente elogiada, ganhou 
forma graças à sensibilidade e 
cooperação. Boa parte dos ele-
mentos decorativos foi cedida 
pela profissional que assinou a 
festa junina da escola na sema-
na anterior, e o cenário foi com-
plementado com maestria pela 
voluntária do IORM e publicitá-
ria do Grupo Colorado, Elaine 
Sekimura e pelas equipes e 
pelas equipes de Conservação 

e Benfeitoria da Usina Colora-
do e do IORM. O resultado foi 
um espaço acolhedor, colorido 
e repleto de identidade.
Nas barracas, o cardápio tra-
dicional garantiu o aconchego 
da noite com quentão, vinho 
quente, leite quente e uma va-
riedade deliciosa de quitandas 
típicas. Entre as atrações, a 
barraca da pesca foi um suces-
so estrondoso, divertindo crian-
ças e adultos. Parceiros do 
evento  serviram batatas, ca-
chorro quente, salgados, brin-
quedos  infláveis e carrinhos  
A expectativa aumentou ainda 
mais com o sorteio de prêmios, 
que movimentou o público com 
a entrega de mimos do comér-
cio local e grandes premiações, 
incluindo televisores, bicicletas, 
airfryers, fornos de micro-on-
das e valores em dinheiro.

Propósito
Por trás de cada detalhe, hou-
ve uma imensa força-tarefa. 
O envolvimento colaborativo 
e a presença das equipes dos 
quatro núcleos atendidos pelo 
IORM – Guaíra, Ipuã, Migueló-
polis e Orlândia – deram ainda 
mais vida e dinamismo à festa. 
A engrenagem só funcionou 
graças ao trabalho silencioso 
e dedicado de inúmeros volun-
tários que doaram seu tempo 
e energia nos bastidores para 
que tudo saísse perfeito.
Toda a receita arrecadada com 
o evento tem um destino claro 
e de extremo impacto: a ma-
nutenção e a continuidade dos 

projetos socioculturais desen-
volvidos pelo IORM, que trans-
formam vidas através da arte, 
educação e cidadania.
“Foi a perfeita integração de 
uma festa promovida pela em-
presa, com os objetivos de 
apoiar o IORM e sua causa tão 
importante de defesa da infân-
cia e da juventude. Pudemos 
envolver as famílias, propor-
cionar diversão e muita alegria. 
Agradecemos às empresas pa-
trocinadoras que possibilitaram 
mais esta realização.”, afirma 
Maria Inês Marcório Guedes 
Moreira de Carvalho, coorde-
nadora do Conselho do IORM 
e supervisora de Comunicação 
e Responsabilidade Social do 
Grupo Colorado.
O sucesso da Festa Julina de 
2026 é o reflexo do poder das 
parcerias. O IORM expressa 
seu profundo agradecimento ao 
comércio guairense, que atuou 
como apoiador crucial, e às 

empresas patrocinadoras que 
acreditaram e viabilizaram este 
momento: Grupo Colorado, 
Wappen, Serquímica, Credcol, 
GrupoEng, Unimed Nordeste 
Paulista, Romania Torres, Co-

percana e Jato Santa Luzia. 
“Juntos, provamos mais uma 
vez que a responsabilidade so-
cial constrói caminhos para as 
novas gerações.”, finaliza Ma-
ria Inês.


